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AQUECIMENTO:
comece orando e cantando.

B ETempo de orar

ORE pela multiplicação dos PGMs

ORE pelos irmãos que estão ou 
possuem familiares com COVID

ORE para que o Espírito Santo conceda 
a você coragem e oportunidade de 
compartilhar o Evangelho

Tempo de cantar
“Faz Chuver”

“Só em Jesus”

“Descansarei” 



A DISCIPLINA 
DE UMA IGREJA BÍBLICA
[Hebreus 12.5-7] 265Acaso vocês se esque-
ceram das palavras de ânimo que Deus 
lhes dirigiu como filhos dele? Ele disse: 
“Meu filho, não despreze a disciplina do 
Senhor; não desanime quando ele o corri-
gir. 6Pois o Senhor disciplina quem ele ama 
e castiga todo aquele que aceita como 
filho”. 7Enquanto suportam essa disciplina 
de Deus, lembrem-se de que ele os trata 
como filhos. Quem já ouviu falar de um 
filho que nunca foi disciplinado pelo pai?

As escrituras advertem, em Provérbios 
19.18: “Discipline seus filhos enquanto há 
esperança; do contrário, você destruirá a 
vida deles”  e em Provérbios 6.23 “... o man-
damento é lâmpada, e a instrução é luz; e as 
correções da disciplina são o caminho que 
conduz à vida.”

Disciplina envolve instrução, correção, 
confrontação e, se necessário, intervenção – 
no caso da igreja, o desligamento do rol de 
membros. Assim como um pai, neste 
mundo, disciplina seu filho com amor (e 
sem excessos), também Deus, o pai celestial, 
disciplina seus filhos. E quando exercida 
corretamente por um pai, assim como Deus 
a exerce conosco, a discviplina sempre leva a 
caminhos de vida, afastando o disciplinado 
das trevas e o aproximando da luz, que é a 
instrução divina contida na Palavra de Deus. 

Pergunta:
Para você, a palavra disciplina invoca 
pensamentos bons (de amor) ou maus 
(de injustiça, ódio, violência)? Como exer-
cer disciplina com amor?

[Colossenses 3.12-17] 12Visto que Deus os 
escolheu para ser seu povo santo e amado, 
revistam-se de compaixão, bondade, 
humildade, mansidão e paciência. 13Sejam 
compreensivos uns com os outros e perdo-
em quem os ofender. Lembrem-se de que o 
Senhor os perdoou, de modo que vocês 
também devem perdoar. 14Acima de tudo, 
revistam-se do amor que une todos nós em 

perfeita harmonia. 15Permitam que a paz 
de Cristo governe o seu coração, pois, como 
membros do mesmo corpo, vocês são cha-
mados a viver em paz. E sejam sempre 
agradecidos. 16Que a mensagem a respeito 
de Cristo, em toda a sua riqueza, preencha 
a vida de vocês. Ensinem e aconselhem uns 
aos outros com toda a sabedoria. Cantem a 
Deus salmos, hinos e cânticos espirituais 
com o coração agradecido. 17E tudo que 
fizerem ou disserem, façam em nome do 
Senhor Jesus, dando graças a Deus, o Pai, 
por meio dele.

Deus chama todos os membros de uma 
igreja local para edificar uns aos outros em 
amor para que a igreja, o corpo cresça em 
santidade. Como vimos no texto, Paulo 
instrui aos colossenses como exercer a esse 
tipo de disciplina, chamado disciplina 
formativa. Todo cristão se coloca sob disci-
plina formativa ao se inserir em uma igreja 
local. Pregação, música, aconselhamento, 
discipulado, escola bíblica, pequenos 
grupos… tudo isso é disciplina formativa.

[Gálatas 6.1] 265“Irmãos, se alguém for ven-
cido por algum pecado, vocês que são 
guiados pelo Espírito devem, com mansi-
dão, ajudá-lo a voltar ao caminho certo.” 

Tiago 5.19-20 “Meus irmãos, se algum de 
vocês se desviar da verdade e for trazido de 
volta, 20saibam que quem trouxer o peca-
dor de volta de seu desvio o salvará da 
morte e trará perdão para muitos peca-
dos.”

Quando uma pessoa professa a Cristo 
como Salvador e Senhor, mas se recusa a 
confessar e abandonar o pecado, ela fica 
sujeita à disciplina da igreja. Se a pessoa 
está ou não arrependida, se o pecado foi ou 
não confessado e devidamente tratado, é o 
que a igreja precisará julgar e decidir em 
assembleia. Portanto, quando o pecado for 
externo, sério e impenitente a igreja deverá 
julgar e disciplinar.

Tempo da palavra

Hebreus 12.5-7

v



A outra forma de disciplina, chamada de 
disciplina corretiva, deveria ser comum, 
normal, uma característica regular da vida 
de cada cristão – prestar contas uns aos 
outros, confessar pecados uns aos outros, 
viver de forma transparente e em amor, 
ajudar uns aos outros a seguir Jesus - o fim 
é sempre este, salvar o pecador da morte e 
proteger o nome de Cristo, na Igreja.E como 
deverá ser o próximo passo da disciplina 
corretiva? Jesus responde:

 .
[Mateus 18.15-20] “Se um irmão pecar 
contra você, fale com ele em particular e 
chame-lhe a atenção para o erro. Se ele o 
ouvir, você terá recuperado seu irmão. 
16Mas, se ele não o ouvir, leve consigo um 
ou dois outros e fale com ele novamente, 
para que tudo que você disser seja confir-
mado por duas ou três testemunhas. 17Se 
ainda assim ele se recusar a ouvir, apresen-
te o caso à igreja. Então, se ele não aceitar 
nem mesmo a decisão da igreja, trate-o 
como gentio ou como cobrador de impos-
tos. 18“Eu lhes digo a verdade: o que vocês 
ligarem na terra terá sido ligado no céu, e o 
que desligarem na terra terá sido desligado 
no céu. 19“Também lhes digo que, se dois de 
vocês concordarem aqui na terra a respeito 
de qualquer coisa que pedirem, meu Pai, 
no céu, os atenderá. 20Pois, onde dois ou 
três se reúnem em meu nome [os dois ou 
três que corrigiram o irmão em particular, 
v. 16], eu estou no meio deles”.

Pergunta:
Como podemos exercer a disciplina 
formativa de maneira efetiva?
O que te impede de exercer e receber 
disciplina corretiva? 
Como a igreja deve tratar as pessoas sob 
disciplina?

[1Coríntios 5.11]  “O que eu queria dizer era 
que vocês não devem se associar a alguém 
que afirma ser irmão mas vive em imoralida-
de sexual, ou é avarento, ou adora ídolos, ou 
insulta as pessoas, ou é bêbado ou explora os 
outros. Nem ao menos comam com gente 
assim.”

A pessoa sob disciplina eclesiástica, mais do 
que ninguém, precisará ter acesso à prega-

ção e à comunhão dos irmãos da igreja, caso 
deseje. Entretanto, a excomunhão barrará a 
pessoa da ceia do Senhor, que se destina a 
demarcar aqueles que estão arrependidos do 
pecado, confiantes na justiça de Cristo e em 
comunhão pactual com a membresia da 
igreja. Ademais, a alma dessa pessoa é o que 
está em jogo, então o que deve caracterizar 
nossa interação com ela não são celebrações 
ou festas, mas conversas deliberadas sobre 
arrependimento, fé e mudança de vida. E 
assim como a disciplina deve ocorrer quando 
a falta de arrependimento é palpável, séria e 
impenitente, a restauração deve acontecer 
assim que o arrependimento característico 
puder ser identificado e o pecador ter sido de 
algum modo restaurado, reparado ou restitu-
ído.

2Coríntios 2.5-11 “5Não exagero quando 
digo que o homem que causou tantos pro-
blemas magoou não somente a mim, mas, 
até certo ponto, a todos vocês. 6A maioria 
de vocês se opôs a ele, e isso já foi castigo 
suficiente. 7Agora, porém, é hora de perdo-
á-lo e confortá-lo; do contrário, pode acon-
tecer de ele ser vencido pela tristeza exces-
siva. 8Peço, portanto, que reafirmem seu 
amor por ele. 9Eu lhes escrevi daquela 
forma para testá-los e ver se seguiriam 
todas as minhas instruções. 10Se vocês per-
doam esse homem, eu também o perdoo. 
E, quando eu perdoo o que precisa ser per-
doado, faço-o na presença de Cristo, em 
favor de vocês, 11para que Satanás não 
tenha vantagem sobre nós, pois conhece-
mos seus planos malignos.

[Conclusão]
Nossa igreja deve praticar a disciplina? Sim. 
A disciplina da igreja é amorosa, é parte do 
discipulado cristão. A disciplina, quando 
bíblica e amorosamente aplicada, demons-
tra: [1] amor pelo indivíduo, para que ele 
seja admoestado e trazido ao arrependi-
mento; [2] amor pela igreja, para que as 
ovelhas mais fracas sejam protegidas; [3] 
amor pelo mundo que nos observa, para 
que ele veja o poder transformador de 
Cristo; e [4] amor por Cristo, para que as 
igrejas preservem seu santo nome e lhe 
obedeçam.possamos glorificar a Deus 
cada vez de forma mais verdadeira.



Saiba Mais:
Apoio ao roteiro

B A Disciplina de uma Igreja Bíblica - 
1Co 5.12-13 l Pr. Leandro Peixoto
Pr. Leandro B. Peixoto

https://www.youtube.com/watch?v=-
vB3NuITIlis

Participe

Participeu
PGM Setor Fonte Nova
Toda terça às 20h

62 99421-8036 | Johnatas Sousa

PGM Parque dos Buritís
Toda terça às 20h

62 99695-7495 | Hubner Ramos

PGM Setor dos Funcionários
Toda quinta às 20h

62 99827-1818 | Tássio Amaral

PGM Jardim Goiás
Toda quinta às 20h

71 99676-1708 | Luiz César

PGM dos Casais
Todo sexta às 20h

62 99662-8818 | Pr. Fabiano Sousa

PGM Setor Sudoeste
Todo sábado às 20h

62 98158-7076 | Arthur Guilarde

PGM Setor Campinas
Todo sábado às 20h

62 99131-4232 | Hiltemar Júnior
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